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Nº. 35/52 - CMC CÂJVIARA MUNICIPAL. DE IVI~J.QUI - Envia cópia. 
de uma RESOLUÇÃO sÔbre 4 a c,rise do -·----,;j 
I.B.G.E. ~ 
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ESTA DO DO ESPÍRITO SANTO 

CÂMARA MUNICIPAL OE MUQUJ 

Mu~ui, em 22 de janeiro de 1952 

Senhor Presidente: 

= Of .-Circular 52/ol 

Tenho a honra de enca.P1.inhar a Vossa Excelência cópia 
da Hesolução n2 1/52, aprovada por esta Câmara Municipal, pela qual foi 
deliberado dirigir um apêlo ao E.xrno. Senhor Presidente da HepÚblica no 
sentido de ser debelada a crise administrativa verificada no Instituto Bra 
sileiro de Geo~rafia e ~statistic~, a ~ual ameaça d~ esboroamento a r~f e­
rida Instituiçao, cuja obra meritoria e patriotica e reconhecida de toda a 
Nação, principalmente no que diz respeito à campanha municipalista, na ~ual 
o IBGE vem tomando parte ativa em todo o territorio Nacional, pugnando pe 
lo erguimento e valorização dos municipios brasileiros. -

Convencido de .que suas cÓ-irmans, nos demaie munici­
pios ào Pais, estarão coesas na defesa do IBGE e de sua obra, aproveito-me 
do ~nsêjo para apresentar a Vossa Exceiência os prot.estos de elevada consi­
deraçao e particular aprêço. 

Atenciosas . saudações 

O'fTON 
Presidente da Gamara Municipal. 

Carlos Paes David 
Secretario da Gamara Municipal. 

Ao Excelentissimo Senhor 
Presidente da Gamara Municipal de· 
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ESTA 00 DO ESPÍRJ-;O SANTC.! 

CÂMARA MUNICIPAL Ci~ fü!U...J·t ... 1i 

O PRESIDENTE DA CJ\MARA MUNICIPAL DE MUíWI, 

ESTADO DO ESPIRITO SANTO: 

FAÇO SABER QUE A CAM/l.RA MUIHCIPAL DECRI~TOU 

E A MEZA PROMULGA A SEGUWTE RESOLUÇiW; 

COliSIDERANDO ser do conhecimento pdblico a exist@ncia de Ulllíl. crise administrati­
va no Instituto Brasileiro de Geografia e Estnt!stica, em que se choc01.m conceitos de técnl 
ca~ e opiniões ~essoais s6bre a Instituiq~o; 

COUSIDERAJIDO Q.ull o .IBGE ~ uma instituiçlfo ~ generis na administr;iqC'o pcfol1(!:l 
brasil.eir01. e reprei;enta a primeira aplicag:ro concretíl do sistema de soluç::'.o do:i prolllernOí.s 
nacionílis por meio àe 6Striéta e volunt~ria cooperaqllo entre a Unilio, os Estados e os Hun1; 
c!pios; 

COUS:IDERAHDO que a obra realizada pelo IBGE, consolidõtndo e unificando a E:st01. tfs 
tica.Brasileirt:i., i'ôSpeitados os princ!pios de autonomia assegur01.dos pela Com:tituiç"o Dra­
Bileira O.s Unidl.lde::i da Federaq=:o .e 11.os ?-1unic:!pio~, merece, pela sua segurança e precis:o,o 
respeito o a adniir11.ç~o de t'õda a Naç:to; 

CONSlDEfü\UDO que o IBGE, além de cumpr11• :m tis!'ll toriamcnte sua miss'1o no 
de est01.t!stica, valendo-se d<'l pesq-uisas realizadas, vem contribuindo, àe 11101.neira p:ot1·ióti­
c11. rt eficiente, para o 8x1to das inicia tivas govername_ntais e priv•Hlas em todo:> or. ::;e tores 
da vida b1•as1leira, o.Corecenào estudos, sugestões .e indicaQões opo1'tnnas para a E>oluc;;=:o de 
probleus essenciai:i ao Pa:!'.s, conforme se ve das centen;i.s de resoluqões baixada~ pelo Con­
Hlho Jliil.cional de Estat!stica o do trabalhos divulgados pela Instituig~o; 

CONSIDERANDO que, graqas a Conven<}&l:o Nacional de Estat:fotica e a pr;ític01. do ·regi 
11e de volunt:fria ·cooperaçl.l:o entre as tl'ês tlrbitas de poder polftico do Brasil, •s Unidades 
da Federaç:ro pudei•ani organizar e niante1• seus se1'Vi<,JOS l!istat!sticos 'e-m regime de plena efi­
ci@ncia e i:iconomia; permitindo isso que os Governos Regionais e a socieclade, em gera1, di.:!. 
ponha• de elementos num~r1cos caracterizadores da vida region01.l; 

CONSIDERAlIDO que, por f6r~a dos Conv@nios Uacicnais de r-:statistica Municipal,fi,::: 
udo pela Unicto, pelos Territórios, fü,tados e Municfpios @stes '1ltir11011 tiver:.im orgíl.ni<:a­
das, dentro do melho1• padr:Xo tdcnico, a i•especitiva Ag@ncia de r:stat!stic:i., o que veio pos­
•ibilit11.r meios de conhecer a vida do Munic:!pio, fix:rndo os ma1'cos de seu proeresiso. e de­
finido suas nocos~idadea e deficiOncias; 

· CONSIDERANDO, ainda, a atitude desassomb1•ada do IBGE na defesa e valorizac;llo dos 
Munic!pio~, atravdll da campanha municipal1stõl. que • Institulc;!fo vem. a1lXili1Ando .·a orientar o 
dirigir no Pa:l'.s, apoiada, mais tarde, pela Associaç:io Di•asile1ra dos Munic!pios, organiza­
qlo uta por muito tempo dirigida por um dos ex-$ecretlii•ios Gerais· do mGE e que goza da 
ajuda do Inatituto para melhor cumprir sua missei: o, ajuda essa 11aracterizo:.da, principalmen 
te, pelo cuatcio da 11Rev1stll Brasileir;i. ,dos Munidpios 11 , expl8ndido repo11i tó1'io de inform,!!, 
q8ea a~bre a vida municipal e instrumento magnífico de impulsionamento da campanha munici­
palbta e de alevaçllo do n!vol cultu1•al e Mcnico da f.ociedade comunal; 

CONSIDERANDO que pela Ruoluçll'.o n9 324, d• 20 de Julho de 191~6. o Conselho Hacio 
n•l de Eatat!atica, drg;o de administraQlo e or1entaqllo ticn1ca do IBGE, hipotecou irre~­
tricto apeio do Instituto l campanha de redenqllo do Munic:ipio, exprusando l Haqllo "o int! 
rtaae do In•tituto pelo movimento munic1pal1sta, aaaim compreendido o conjunto de •sforqos 
que viaea ao reerguiaento e ao progresso da vida do aunic!pio brasile1ro, HI todoe os r.eue 
aapectoa"; 
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· COMSIDERA!IDO que, pugnando pel~ valorizaql'lo dos Munidpios, _ o- IDGE tem· colabor!, 
do e inccmtivado, com entusia&'-mo e patri~tismo, ~ realizaql'lo do Congreirnon Bras·ile~ros de 

Municfpios, o principal dos qm;.is, realizado em Petrópolis no per!odo de 2 a 9 de abril de 

1950; teve como um de seus Presidentes de honra o ilustre ex-Sccrotdrio Geral do ~GE,. Do~ 

'tor Rafa9l Xavier, defen~or e batalhador incansdvel da causa aunicipaliata; 

COHSIDERAMDO que a import~ncia das conquistas obtidas pelos Munic!pios na vigen 
te Constituiç~o da Repifulica deve-se, em grande.parte, à obra patriótica realizada pelo 
IBGE, expondo a H1:g10 e aos sous legisladortlll, a través de esta t!s tica:s honestamente elab.2 
radaa, a ·:si tuaçlo de pemíria e ddsampa:i;-o em que viviam as municipalidades brasileiras; 

COISIDERANDO que a i~port~ncia do IBGE e da obra que realiza é de tal ordem pa­
ra a vida e a lleguranga nacional, conforme jd o reconheceu de pdblico o eminente Chefe do· 
Eatado Maior das ·F8rças AI'llli.das Nacionai~;. G~neral G61s Monteiro, e, em.particular, para 
o pro11âeguiunto da campanha. municipalista, ora em marcha vitoriosa, que o -Instituto nQ'.o 
pode ficar l!Ujeito ~ evrmtualidade de· um Collil'.pso, que seri:;i irrepara~el de:sastre para·. a 
Baçlo, sendo forçoso, portanto, que se lhe- asse·gureim plenas côn.diçêles de sol'.reviv!ncia, 

R E·S O-L V E 

I -- _Dirigir cordial o vecmamte ap@!lo ao Exce.le-nt-fssimo Senhor Presid11nte da Rl'!­
pliblica no Hntido do·que faqa senÚr o prest!gi,o.4e·sua alta·.ailt~·ridade. a fim de resol~ 
ver a grave crise que ora atinge ao' Instituto ·Brasileiro.~~. ~eografia e Es~at!stica; , . 

II -. Encarecer, ainda, a .sua Excel~néia, n:ro, seja -permitida qualquer reforma-· de 
base na estrutura do IBGE qua venha a afetar os compromissos assumidos pela UniQ'.o, pelos 
E11tadoa, pelo11 'I'erritdrioa o pelos Municípios, constantes da Convenq=:o N~cional de Estâ-_ 
tfstica, Convtnioá Nacional de Estatística Educacionais- e Cone~as e Conv~n~os Nacionais 
de Estat!atica Mullicip~l, dignando-se prover, finalmente, que qualquer medida nesse senti 
do, a ser dirigidii ao Govtrno. da Re.ptibli~a; ecarie di~e.taf(!tnte do Cons~lho .Nacional de Es.,. 
tat!•tica, por 1nterm'd1o de sua assembldia geral, a ·qual compete, privativamente,por fer 
Ça de lei Federal, sugerir aos· Governos Pactuàntes quaisquer medidas de que resultem ·a 
alteraolo da atual utrutura do IBGE; 

III - Formular expreaSivo .e p~_tridtico apilo a tedas as Cimaras Municipais do 

Bra•il, _conclamando-a11 ·para que, irmanada:s -n~ defesa da causa comum se dirijam ao Excele!! _ 
t!aaiao Senhor P.rosid,trnte da Reptfblica apoiando as indicaçõe-s referidas nos itens anteri,2 
rea, caao j~ nlo hajao tomado iniciativa semelhante. 

Socretaria da Ct.tmara Municipal do Muqui, em 19 de janeiro de 1952 . 

Ol'IGI WWI 
ftl.ISID.111B DA.OMURA. 
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PARECER 

Achando justa a iniciativa da nossa co-irmã de 
Muqui, que aprovou uma Resolução no sentido· de ser enviado ao Exmo. Sr. 
Presidente ·da República um apêlo para ser debelada a crise do I.B.G.E., 
e estando de acôrdo com o item III, da mesma Resolução, propomos seja -
enviado ao Dr. GetÚl_io Vargas o seguinte telegrama: 

Exmo. Sr. Dr. Getúlio Vargas 
DD. Presidente da República 
D.Federal 

Esta Câmara dirige Vossência caloro.so apêlo sentido 
ser debelada crise I.B.G.E., cuja obra merit6ria e patri6tica é reconhe­
cida de toda a Nação.Esperamos, adotando as indicações da nossa co-irmã 
de Muqui, não seja permitida qualquer reforma de base na estrutura da re6 
ferida Instituição que venha afetar os compromissos assumidos pela Uniã~, 
pelos Estados, pelos Territ6rios e pelos Municípios, constantes da Convea. 
ção Nacional de Estatística, Convênios Nacional de Estatística Educacio­
nais e Conexas, e Convênios Nacionais de Estatística Municipal, e que quàl 
quer medida nesse sentido, a ser dirigida ao Govêrno da República, emane 
diretamente do Conselho Nacional de Estatística, por intermédio de sua -
assembléia geral, a qual compete, privativamente, por fôrça de Lei Feder& 
sugerir aos Govêrnos Pactuantes quaisquer medidas de que resultem a alte­
rações da atual estrutura do I.B.G.É. 

Na certeza::''da ação pronta e decisiva de Vossência apr.Q_ 
veitamos ensêjo para apresentar nossa 

· RESPEITOSAS SAUDAÇÕES 
-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-;~.~.~:~.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 

Sala das Comissões, 1 de abril de 1952 

: Q. 

.A·pr::.o·v ADO mnJ ....... discussáo 
' .. M-~ 

·oor ~-~------------···--- ····--·-······-··· 

~ala·rl~~--S·~~sões, ---·~---~· ·'~\i1f 
---"M---··. ----·-········-······ . 

-···-···-- President~ · · 
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Of. ri2 77/s2 
'co~~iina, 12 de ·abril de 1952 

, r', 

•• : J 

Senhor Preticl.ente ·: 

Ten ... h.o o prazer ·de levsr ao. conhecinento tle V; Excia 
que 'sst:-:i Câm:;.r2., .. er,i sua. Ú.l.tiB8.. sessão' por :proposta dos. com. 
pop.$.rites da Comissiio .- Je ,Jm;tiça, deliberou encaminhar so -
Ex.:m.o. Sr. ?reEiitlente d2 He:pÚblica, com r~ls.çf!o 2 Resolução 
n_Ql/52, dessn Cfünitro., "sôbre a 'crise (~o I .J.3. G.E.; um .longo e 
minucioso· telegratna ,· apoiando int.e,jr2lmen-te os i tenn I e II t 
da mesma ·Res.oluÇâo;. · 

- - .Aprovei to· a· o:porttlri.idede · para apresentar a V .Excia • 
. . os protestoc .de r4inha . al~tn estima e diot_inta · co11sideróç5o. 

_P.B'"S'T--. ..,.,,,T~ . ~ -DSJ.1 . ..L!J.-

. ' / 

.. - ' 

' '' . 

. Ao fü·~O. Sr.· 
otton Lugori . . . . _ . 
DI{ •. Pre.sidente ·dá · Côm.2ra· Llunic-i1Jal: de J.~ugui-E. Santo 

r. 



--

p ' 

• 

··: ·, 

.. ! • 

.. : 

.','. ·.' 

:.: 

,' .. 
" 

. •' _t:-

.... 

.. :.·. 

" ' 
,'"· ' 

'· '.'. 

. ,. '.·' 

• , r • .'" 

· Exmo • Sr.: . : 

: ,' .. 

Dr.". Getfili6 J)ocieiies VaJ:gaEf, .·· 
'Jim~ Preoide4te· ·da' E.'epúõiJ.ca. 
RIÔ ' . . . ' . ' ' .. 
·-
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ESTÁ C1J:Ll\RÀ DIRIG3 voss:t;IiCIA CALOllOSO :·A~ÍJO SEl?L1IDO 'SEH ])1.SBEL-ADA CRISE I .. B .. 
. 'G.E.;' CUJA ·onRA' :rillRITÔRIA .E Pà1ÍRI6TICA.·É P'RC,ONHECIDA DE., TODA A NAÇÃO.ESPE~ 
''RA.,1."\IOS' ADOTANDO' 1~S II~'DICAÇÔES D~A .. NOSSll.:· co.:..:rm,íÃ DE fü'UQU.l, j~ÃO SBJA PEfil,IITIDA' 
·QUALQUER lTI;?Of\l,:A D2 . R'.;,SE 'I'iA ESTRÍ]TÚRA ])A IiliFERIDA INSTITUIÇÃO QUE VENHA AFJi!. 
TAR OS COldP:ROIHSSOS ASS'UT,.1IDOS PELJ~ UHIÃO, '.:.PELOS: ES11IDOS, ·.PELOS TI~RRITÔRIOS E 
PELOS WUNIC:!PIOS' .. COHST.ANT:ES DP~. co:NVENÇÃO I'fACIÓNAL DE :m~TAT!STICA, CON~NIOS 
NJ!.CIONAL DE E.STAf!STICA 3~0UOACIÓi\fAIS :s .GOEG'K48 9 E CONV:t:~TIOS Nft~CIONAIS DE ES 
TAT.1STICA T'.TIJIUCIPAL.'f E . QUE QÚALQUEH.).illDijJA In!:STi•~: S'BliTIDOi. A SER DIRIGIDA .AO 
GOV!:P.?·;Q DA llliPúBLICA,.: Et.'Ú ... NE DJftETAr.illI~CrE.: no COUSEIJHO 'NACTOllAI1, DE ESTAT!STICA, 
POP r~TPfi':~·wrn D',-, SUA -' S<~l:+.·TIF~T•' "GERAL A 'Qu·~T r<n'l''<r)"'m-i' . P.RIVATIVA1'1E~TTE POR , -1.. .!. -_·' 1..--.J..LJ..!.~'-' .. .L1' · .i:".. .L_.!.:..::~.t. :.'-.JJ.J._,r:i... J' '. 'Lo."'1. ~ . '.... __ ri....LJ _.V ~·l~:'....! . ..:J-L_:;.' Í - - . J.. • t 

FOEÇA D?i :L~I FEIJEiillIJ J SUGERIH ,AOS (}0Vípmws PAC'..l:Uf~W.i:ES QUJff SQUER Il!IEDIDAS I.lE 
'QT!T.' nvs·u1rrq;-z.r /l Aj_j--"r1lT,''l:iF,Ç~01?::;?:· ])• ~m-u-r\·r' T'C:º..LR·u·rrpu' r,:, DO T B G' Ti~ .· \ll.:J J.1..W .J..J~ ..;...Jµ~. -~ -.- -1..J..J.J:L..'°). .J.JU ..n J-'~-l.. ~.1.J.J .J....k!-J -~ ,...\.,1;..,. ..._ - • • •..,_..e i 

I·;J"' ;)Eit.TEZL-1. J,A AGÃO ?ROHTA :C JJECTSIVA 1DE VOSSfüWIA APRQ 
VEITPJ,10S ENS!!:JO PARA APRESEHTAR NOSSÃs RESPEITOSAS . s.~UDAÇÔE$ 

Ass)Raul Giuberti 

..... 

COLATI11A, . i~ de abril· de 1952. 

,' .•. 

·. ' 

Presícl~nte .. : .. 
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